
regiões adjacentes, a norte e a sul, a saber, as Bacias do Espírito Santo e de 
Campos, respectivamente, aqui consideradas como estrutural e 
estratigraficamente similares , em termos gerais . 

Os resultados obtidos para a área do Alto Vitória, em si, demonstram 
ser inadequada a aplicação do modelo de McKenzie (1978) para a mesma . A 
sedimentação nesta área estaria, de outro modo, basicamente relacionada a 
efeitos flexurais , ocorrendo durante a fase pós-rifte . 

Para a porção estirada situada ao largo do Alto de Vitória, onde a 
aplicação do modelo de McKenzie (1978) mostrou-se mais satisfatória, os 
resultados indicam que as Bacias do Espírito Santo e de campos, se 
comportam diferentemente com relação à quantidade de subsidência 
tectônica, a primeira sendo caracterizada por um gradiente regionaal mais 
elevado do fator de estiramento litosférico. Os resultados também sugerem 
que a fronteira termomecânica entre essas porções estaria localizada ao 
largo do Alto de Vitória . 

Estes resultados têm, certamente, diferentes implicações com relação 
às perspectivas exploratórias para hidrocarbonetos, em se comparando as 
Bacias do Espírito Santo e de campos, não obstante suas similares 
evoluções estratigráfica e estrutural, como um todo 

ÁREA II 

ALARICO ANTONIO CRISTINO JACOMO 
Contribuição ao Estudo de Alterabilidade da FormaçãoTrombetas- Rio 

Xingu - PA 

Orientador: Eurípedes Vargas Jr / Lorenz Dobereiner 

Resumo: 
Este trabalho tem por objetivo estudar a alterabilidade do folhelho e 

ritmito da Formação Trombetas - Rio Xingú - PA através de diversos ensaios 
precon izados pelas metodologias correntes e pelo acompanhamento através 
de análises químicas e mineralógicas. 

Procura-se identificar os mecanismos atuantes no processo de 
alteração identificando-se a contribuição de cada um deles no processo. 
Finalmente, é feita uma tentativa de correlação e previsão da alterabilidade 
destas rochas, através da comparação entre diversos ensaios . 

RICARDO NEIVA D'ORSI 
Impactos Ambientais na Área de Baixada da Folha Petrópolis (RJ) -

1 :50.000: Considerações Geológicas 
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Orientador : Elmo da Silva Amador 

Resumo: 
São analisados os impactos ambientais negativos decorrentes das 

atividades de ocupação humana (moradia), desmatamento, mineração, 
canalização e implantação de rede viária e dutos na areia de baixada da 
folha Petrópolis (FIBGE - ESC. 1 :50.000). 

A partir de estudos de campo e de gabinete, elaborou-se mapas de 
impactos ambientais de cada atividade analisada,onde são apresentados os 
graus de intensidade e as distribuições dos impactos. 

A metodologia desenvolvida permite através da integração dos 
resultados, a obtenção de um panorama geral da situação ambiental na área 
de estudo, contribuindo no desenvolvimento dos mapeamentos ambientais. 

PAULA LUCIA FERRUCIO DA ROCHA 
Mapa Preliminar de Contorno do Topo do Embasamento Cristalino, 

com Base em Prospecção Gravimétrica, da Baixada de Jacarepaguá - RJ -
Brasil 

Orientador: Carlos Eduardo de Moraes Fernandes 

Resumo: 
Neste trabalho apresentamos os resultados de uma prospecção 

geofísica, pelo método gravimétrico na baixada de Jacarepaguá, Rio de 
Janeiro-RJ-Brasil, com a finalidade de determinar a profundidade do 
embasamento cristalino. As medidas foram realizadas em 66 estações com 
o gravímetro Autograv CG-3 da SC Ntrex, sendo a distância entre estações 
vizinhas de cerca de 1 Km. 

Os resultados do levantamento gravimétrico, combinados com dados 
geológicos e geomorfológicos, permitiram a confecção de uma mapa de 
contorno do embasamento da área, na escala 1 :25 .000. O cálculo de 
profundidades revelou um paleorelevo irregular, correspondente à superfície 
original que formara o fundo, ou soleira, de parte de uma bacia sedimentar, 
cuja sedimentação então se iniciava. Além disso, com base nestes cálculos, 
discutiu-se a possibilidade de existirem, na área, falhas e corpos intrusivos, 
em subsuperfície . 

O referido mapa está classificado de preliminar pelo fato da 
interpretação dos dados gravimétricos não ter apoio em sondagens 
mecânicas até o embasamento e também pelo fato de ser a densidade de 
estações gravimétricas, no levantamento, insuficiente para determinar, de 
modo completo, as irregularidades do topo do embasamento na área. 
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